
Director, proprietario e admini'strad01,~Yosé da Silva Vieira. . . . ' 
lomposto e impreuu 110 • Typagrapl1ia Espozmdmse" de /osé da Sdva Vwra-Espounde 

,--··--·----------··--·-······-·-- --······-········-··-·····--···--················-···-··········· ........... ·····--····----·-·····--·--···················-.. -- -····-··························-··----
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'\Por cada linha, ou espaço rle linha a 40 reis * Communicados, ou rec!P.mes (~ecçõ_es) , 
l)s sn rs. as5ignantes tem 25 oiº de desconto. * lmpos·o do sell? (em cada P.ubl1ca~ao) 10 n ~ 

O paga meu to dos annuncios é feito no ac•.o d a entrega do origmal. Annunc1os annuaes, con 
especial, Annuuciam-se todas as obras lilterarias ou scieulifica" <las quaes recebemos um exemplo ~ 1 

Os originaes enviados á redacção, não s'e devolvem, sejam ou não pnblicados. 
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A ~OllC\0 1 n:lrquias ue orientação mais radi- ~elos, para sob_re elles nos pronun·' temb1:0 de 1801,_::-t~hrnlme~te · b seu influx0 r~flec-tir-se-
ca 1. cia1110:' com iodependencia. reduzidos a 8:Do0<$000 reis, ha, como um bRfeJ0 celeste 

.. 1 O sr. Teixeira de Sousa não Alguns dos novos ministros e para a construcçfw do no· ou como uma luz divina, nos 

CRISE 
descouhece evi.lt:n1cmen1e a~ con- a8cenc ·m pela primeira aos conse· vo matadouro. ; desolantes e tenebrosos an-

DA . diçõL·s em 4ue o elide do Éstado lhos da Corôa. Sinceramente de- ~ · tros da mi~eria. 
· lhe cornmdleu o pesado encargo sejamos que a sua aprendizagem 1 A illustrada commisgão 

1 

de organisar gabinete. Sabe mui!o se traduza em providenci;is franca· 1'IeJhoramentos no endiweçou já numerosas lis-
-=-- uem quo a sociedade µortugueza mente beneficiadoras das condições llospital--Sobse1•:p~ão t<1s _de sub,,;cripç;i.o a pe!".>~rnas 

Está finalmente constituido o atravessa uma crise [Jrofunda, r.u- economicas Jo _naiz e do seu pro- Lê M 1 d E amigas e a conletTaneos que 
·1 · 1 l d. :l · 1 t d r -se na ' ª ª ª 'uro- demoram nos differentes Es-go,·emo, uepo1s ce a gun-; iêlS l<' Jª so uçâJ se vem prole ano, em g1esso necessano. pa•, em enrta do fieu cones- t d d B .

1 ;i } d d 11 . d . J , · . a OS O l'UZI • c~forços, emµre~uwos por parle la gra11 e µarte em co11seqne11cia os n :11:> o que os ataques 1mp a- pondente 11 esln Yilla: I . d 
Co1ôa. no Sl'nt1do de conseauir a erros. nas leviandades e atà dos caveis dos seus advers:lrÍ•lS polit.i- N b lt. · · - · Na proxima ca1·ta ar·vos-. . . . .. . . . . . o 1·e e a 1ss1ma missno, l · h · d · 
1o1mat;ão de um m111~ ~ 1e 10 Je cun- ~rll~es_ de algun~ sernd.ores das cos, o sr .. conselheiro Teixeira de a que ~e impoz um grupo de 1e1. coo e:im~~.1 ?. ?s possut-
ce11lração mouarqu1~a, cm qn~, 1ns11Lu1ções. Não ignora 1gnalrll~n- , Sousa preCISa de encarar.de frcn- cavalheirns dos mais gradas d~tes, pai a facilitai a e?tre­
segundo parrce, deviam pre1lom1- te o estado d;,; ques ão financeira 1 te, para que possa resolvel-os sem da minha terra· . ga, .0 u remessa de quaesquer 
uar ~s ele.menlos co1i~e1vatlores e : e da q11.eslãn coloni :~l, bem como 1 ht•sit:r os ~rnre:; proLlemas, C1Jja j Imµlorar d~nativos, não dadivas. 
1eacc1onanos. . : do p101J :e111a econom1co, e nornea - 1 ~oluçao. a ~nse~sate~ de un~, .ª;só aqui como em diversos : _.,fa@•8~u--

Mallog~ou-se, e ainda be.m, damente d_o problema agr11·ola, ! rnrxpenen~lil. de mm ,os e.o c.nm1- pontos do paiz e da nossa se- Nossa Senhorada Bo-
es~a ~e11lat1rn, e o sr. c·1nsell1rFo qne c.• ~1st1~ue um dos seu aspe- 1 no~o de:'[e1xo de toclos, te ·n 111de- gunda pátria-o Brazil, com nança e das Boas 
Tt>1x.eira de So~1sa acaba de apr~ elo:; mais dignos ~e aturado eslu- fin1dameilLe protelado._ j o objectivo de realisar va-
scnt~r um, g tb111~Le ?a sua preH- , do e ce consc1enc10.so exame. l Ch~gou para a s.0?1cdade por- • rios melhoramen:os mate- novas 
?enc1a. E ~ pn1111 • 1r~ vez ~ue oi . ~elo que resp~1t~ ao problema tugucza a ho1:a dec1s1va, e os .go- riaes de que tão carecido es· Venerandas e milagrosas 
1~lust1 e csLad1:-:La , d"po18 da l!1res- pohl11·0, º. sr. Te1x.etra de Sousa: . v~rnos que s1nrer~men1e desey'm tá o nosso pobre hospital. Tão as imagens das Senhorns da 
u lura ~o ele\'ado rargo de clwfe qne profic~ent~ me11te o te~ Yersa- 1 viver com honra, t~m de cle~p1en- pobre!--inho é elle, meus que- Bonança e das Boas Novas 
do p~rt1du rege11er~dor, ap?s are- da em muitos d11s ~cus d1scurs_os,. der-se de prec~nce1tos .e d~ cstul- ridos aruigos e cont.erraneo~, que demoram alli, na praia, 
uunc1a do sr. Jul10 de \·tlliena, reco1_1heC', selll du\'!da, qne a Vllia tas preoc~11paço 1-~s part1cb!'las, 1-1ª: que 0 seu or<;nmento, de li- na ~ua capellinhn reluzente 
êisrrnde .ª?s cPnselho~ da Corôa. pohl1ra e:'tá, em grand~ part ··, de- ~ ra ex.clus1vamen 'e se devotarem_ a mitadis~i 1 nn orbita, npen;:is corno um rendilhado de es­
Tendo mtilla.io se111pre no mesmo pe11de11Le Ja sua soluçao, honesta . obra alevantada da regeueraçao lhe dà mnt·O'em a dispô1· d e puma deposto pelas ondas 
agruµamenLü par1i lario, aqi1Plle e rnnscienlP. nal'Íonal. umn ns,nz d~ninuta verba com entre o pinhal espesso. · 
h?mem publico reconh .e~eu, toda- Recouhecemos que são da ~ o nuxilio úquelles l-\ quem o 1 Virgem protectol'a.dosna-
v~a, q11e a corrente µol1t1ea_ das so- maior illlporla11ria 0:5 cornprornis- infortunio amnl'gurn ou a v~gantes, I]RS tnwes~ias pe-
ciedê!des co11Lelllpo1aneas tinha ne- sos tomados pelo chefe do governo, NOVO BillpfBStiffiO doença affiige. j ngosas do mar; Mãe conso-
cessariameute de or~c11tar a slla e não admiltimos que um homem E' justo, e bem applicado , L-1.~ora dos que, longe .da Pa-
acção dentrn do partido ;t _qnc pe~·- de honra se atrc,·ê:;se a f?rmulal-

1 
P1w de.cl'eto de 23. d~ ju- todo u suct..:orro que lhe prns- • tna e dos entes quel'tdos, ~l.-

tence, no ~ent 1 do de lhe llltfllt1111r os sem estar 1eallllente d1s~o :l tO a nho, publicado no «Dwr10 do tarem as &lmas caridosas. •guardam uma b·)a nova, El­
~ma feição Je1_1llicr~Lica. E assi ·n dar-ll1e~ <·fTLcli,·id.adr. ; Gnver~o» n.º 138, de 27, f?i ! Dizia Hug0 que- quem dá las-as duns s.~ntinhas-pos­
e qur, a partir d es:;e 111om~nlo, .A nossa _atl!Lude em face d.o 1 a~ctonsadn a Camarn muni- . aos pobres empresta a Deus. : suem uma leg1ao de devotos 
e1~ tPdas as Mlt1S affirn~~rões pu- ga?1uete, pres1d1do pelo sr . . Tet· j c1pa~ d'este concelho. a con-1 Wue sublime, Juminosissi- ! sempre g1·ataàs met'cês egrn· 
l.Jlm1s de caracl er µuhttco, Lem xe1ra ~le _Soii:'a,_ e du que Jaz~m • trnh1r _ nrn e~prest1mo de mo rasgo espiriluRI o do emi- '. ças ~~le~tes: 
como no. seu yrogramma de ~o parle 111d1VJJual1dades do .ma10r 1 i i:??OOws090 1~e1s para comple- 1 nentemente gr.ande pensador! . E por iss? que ll_?lª corn­
verno, endenc10u sempre a maior \'alor e dignas de toda a considera- ta amort1saçao dos empres- 1 E' uma e~mola abençoa- missão de b1·1osos foozenses 
simpalia pelas doutrinas e princi- ção pessoal e p11li1ica, será de leal ' ti mos contratados em 5 de 'da a que s::d1i 1· das vossas mãos prnjectl-l est.e anno uma bri-
1iios, lá lóra professados nas mo- espectêltiva. Aguardarêmos os seus dezembro de i888 e 9 de se- i generosas. lhante ~onsagração festiva ás 

:FOLH.ETl~i 
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Compilação de Soeiro de Brito. 

( CONTl;); UAÇÃO) 

PERLENGA 
l~1·a não era 

Cma vez era um era 11ão era, 

Os homcus entrarão ele rezão em rezão. 

1 

Atirou-me com um pepino e acer1~~1-
me com um me ao. 

. ~1esmo perto d'um artelho 
Que, correu sangue ate au joelho 

' Ai minha perna, &i miuha mão. 

Colhido na Cuba {Beja} 
Dechuas 

Mote 
'Fez sabhado quinta feira 
P'ra lá d'Ev·ra tres semanas 

Andara lau.anuo ua ~erra E~tive dez annos n,um verão 
Com um b01 Carrapato ! Ü nas Amer'cas romanas. 
E outro Call1andro. \ 
Yeio-Jhe nmicia que seu pae que era morto 
E a sua mãe q ne ia a eu tarrar: 1 Glosa · 
Vranlou os l.mis á~ t;ostas 

· E o arado a pa<>tar. . Embarquei em dois 'caleros 
Foi lá a baixo. 1 Na bahia de Lesl.Jôa, 
Achou um !linho de cartaxo, ! Anebi e fui dar a Gô:J, 
Fui à porta d'um oiteiro, 1 Desembarqui em Alimquer's. 
Logo ". m um c.aivalhê'ro 

1

. Casê com sete mu'her's, 
Carregaclo d'avelãs l<'alta uma p'rá prirnêra. 
E ameixas temporãs . Fui d::ir a Ilha Tercêra, 
K anozes banigudas. Tive tres dias iútma hora, 
Fui á viuha e encheu a barriga d'uvas Ahali e vim-me embora 
Vem de lá o dono dos marmellos Fez sabbado quiuta féra. 
O sê ladrão, você esta-me a comer 1 

nos meus figos. Agar• i nos a1forginhos, 
Qu' o wê pae Lcw para dar os ruê~ amigo.! Puz um pão em 4 enxat,;as1 

Uma gamella com 2 vaccas, 
Uma borracha com toucinho, 
Uma açafata com vinho, 
Trintas metros de !:>an:rnna. 
Dei passos á Americana 
Fui p:is::;ar a Ayamonte. 
ALali hoje, chegui honte 
Pr'a lá d'Ev'ra tres semanas. 

Eu já 'stiYe em Era-pouca 
N'uma ôcharia empregado, 
Sumi1He-me um carro can·egado 
Dentl'O d'ama :1bl)bra canôca, 
Um mosquito c'um boi na boca 
Cem legu:Js em propoção. 
Aten -le um bofetão 
Que pelo ar o fiz ir. 
A 'spera cl'elle Cêlhir 
Tive dez annos no verão. 

Fui soldado, assenti praça 
No 15 ue sepadôres, 
Machenista de vapores 
Na car1 êra d' Alcobaça, 
Venci o forte da Graça, 
Tambem a villa de Trena, 
E as províncias arraianas; 
Venci todá nobrezia, 
Bati-me com a Turquia 
Lá nas Amer'cas romanas. 

Mote 

Esta llôte que ha-cle vir 
Foram-m'os ladrões ó monte, 
lloubaram m' o que ê' não tinha 
Puxai am -me fogo ã fonte. 

Glosa 

Quem se avezon a rflbos 
llôba tuclo

1 
quanto acha. 

Já me róbaram-n'a caxa 
Donde cozia o jantar; 
Está um 1ôbo d'admirar·, 
Estava a ver, pegui -m'a rir, 
Estava acordad' a durmir, 
Ouvi rasmalhar um ôrn, 
Foram fazer e3te rôbo 
Esta nôte que ha-de vir. 

Roubaram-me um conto de mel, 
Quatro canastras d'azete, 
Roubaram-me um sacco de lête 
E umas calças de pnpel. 
Dêxaram-me ~em reele, 
Inda mi he-d'ir quexar honte. 
De rôbos ninguem me conte 
tjue eu d'esta não fiquê bem: 
A 4. do mez que vem 
Foram m,os ladrões ó monte. 

Robaram-me nm coiro de batatas, 
Uma goqietha Je vinagre, 

.. 
•. 

É um rôbo que todos sabem, 
Ningnem m'encobre estas faltas. 
Rôliaram-me umas casas altas, 
Um garrafão de sardinhas, 
Roubaram-m'as visinhas 
Um cesto vf'lh.) sem azas, 
Foram-me ás minhas cazas 
~eYaram-me o que eu nã tinha. 

Roubaram-me uma espingarda nova 
Sem couce nem fecharia, 
O cano não no trazia 
Porque ora destas da moda, 
Lá no campo de manobra 
Aond, en ~oifri o cte~conto 
Alimeuti o mê pranto 
Qne desgraça a qu'éi a minha 
Assim como nada tinha 
Puxaram-me fogo á fonte. 

C:ant'gas 
Tenho sete par's de calças, 
Todas 7 me estã bem; 
Todas fechadas :í ch:i\'e 
Em casa de qurm nas tem. 

Tenho 7 pares de calças, 
Todas 7 de cntim, 
Umas fcclrnd:is á chave 
E ont · as qu' i111ia nã compri. 

Hecolhido> eu1 Ferrcir:. do Aleiutejo. 
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duns snntns, rihi pnra o dia 
20 e 21 de agosto. 

Informam-nos-e muito 
nos ap1·nz registiü-o - que 
concorre ás festns a famosa 
bnnda. dos bombeiros rnlun· 
ta.l'ins de Barcellos e que ~e 
realisnr(l no p1·imeil'O dos dias, 
ó noite, urna irnpnnente pe 
reg1·inRÇào, <1pós a bençtio so­
lernne de uma nova imngem 
ela Senho1·a dHs Boas Novas, 
lavor admiravel de um artis­
ta consagl'ado, feito com o 
prod ucto de esmolas e devi· 
do tnm bem á generosa ma­
gni ficencia de uma devota sin­
<'era; procissão Yistosn e ex­
tensa, dois sermões por um 
di~tincto orudo1· do Alto i­
nho, missa snlemne a gl'ande 
instrumentnl e vozes, com o 
obsequioso concurso de semi· 
naristas faozenses, gmndio­
so arraial, brilhantes e rui­
dosos fogos de artificio e va­
riadas e interessantíssimas di-
versõe1'. 

Opp·1rtunamente se publi· 
carú o p1·ogramma d·estas 
festas. 

O nmcw das riqtJezns é in­
digno de todo aq uelle que ns­
pirn de fac:o ao qualificavel de 
chamem de bem,, 

Lu:'z Leitão. 

te longe, ma\ se divisando as ca- fragio muitos espíritos que mais doso morto. Paz á sua :ilma e as 
sas. tarde po lem com os seus espleu- minhas condulenci&s a toda a sua 

A' noite passou por nós, um dores ajudar a levantar a. palria familia. 
vapor de carga, allemão segundu aLatida. -R •ali-oa-s<', como rlisse na 
me ctisse o Gommanda11tt., pois que E' o que nos norteia ao recom- minha ultima carta, a festivida1le 
Je bordo d'elle, fizeram signaes mendar aos nossos leitores a aqui- de S. João, no seu alpendre do 
por meio de luzes. Mal se imagina sição de cO Solardos Vermelhos• Monle. 

De Ll'sboa a Ouel1' mane a alrgria rle to1ios, ao avistarem, -cuja edição pertence á Livraria Na vespera á nou'e. mnito 
lá muito longe ainda, as pharoes Espozendcnse, de Espozende. fogo do a1·, adorno do alµenJrc, 
d'elle. E' que esta monotonia O'O Circulo clrts Caldas n.º illuminação, embandeiramento no 
enorme, de ver sempre m:tr, can- 634, de iO 1 i i = ÜÜ. arraial ele. etc. Toques, desc:1n· 
sa nos; e aborrece-no~; qualquer les, danças até alta madrugada. 
coi~a serve parn nos alegrar e por •-. ~~~:::..: No dia 24 na tigreja MaLriz, mi~-

(DIARIO de VIAGEM) 

DJa 9 de li.tio 

- = -
pequena ou nulla. que ell<1 srja, Al t sa solcmne acompa.11hada pela fi-

E,tamos a bordo; por to.la ª alt•gra-oos o espiriLo e faz bem á gUTIS penSaffieil ÜS larmunica de Fão, sermão ao E\'an-
parte se vrem montes de cadeiras, nossa reiina. gi·lho pelo rev.º padre Anselmo 
mezas, sofàs etc., emfim todos os fa se vae senlindo· nm pouco _,, - lfogo e ex.I.Josição do SauLi:;:iimo. 
artefactos da Madeira, que trans de calor, mas ainda assim trmpe- O que. é. bem,~ que é bom, De t<lrde graudc aglomeração 
formam, parle do conve~. em gran- rado com uma bri~a. uma especie ; é o que e Jllsto, e. a vuntade de porn no anaial, muita anima· 
de b_azar. O vapor esta ~ n_ietter de fresca . .. qnente. O 411e saue é de Deus. -Lamartme. ção nas danças ;ite alta noi1e. 
carvao e logo que chrgur1 VI que que a aenle refresca diari-1mente 1 \ d t. Muitos p:iraheus ·ws prnmolo-- ·· : 1 . I· J . !'> • ' ' -h. paz orne" 1ca con- 1 ~ • 

nao e1 :t. a u11~a 1.~1.a l ti t~~c ~ qn~ o nco corrinho, c?m ~)anhns _de '. quista-se com exforços mel'i- res dos fesLPJ11s. . 
elle lernuta~a fc1to, poi 1 s~o que agua salO'ada So d at1u1 a 9 dias · d t t D -O S11r João Dias de B11a-

I l. 1 rl'>ll J 1 · l ' r.i • , • . , t111·1os e par e n. par e.- . · , · 
a cara ,l( o e e Ja OIÇ~vam~se e que chet.T;lffiOS a s. 1home; 1ma- u . A TI d e . lh ventura R11go, hlho do Ex.mo. Sur. 
· 1nd·1 duas f ·aaatas q ia..:1 chl'1a~ · 0 , 1riana · raz e v1va o. . R . . ª ' _ 1 r: ' t · .) _ gmem que n~assada. A1e logo que . ~faJor •go, residente na c1 lade 
~.e car~ao. _R,.ina ~~a. r~sma• j toca a l~mch e ~ão se pode perder; 1 . -Os. nachos marulha.m du U.o de Janeiro envillu, corno 
11ª 1'º1 toda . ª pait~, so na 1 eu aqm afrove110 Ludo, para que mu1t? pmque teem pouca P'.º" , promessa a S. João du Moute a 
ponte, explend1do passeio da nos- : ao menos tire qualquer re:;ulLatlo, fundidade. O~ g1:andes nos quuu~ia dê 5:000 foi tes para se 
sa cla::;se, e onde 11ós pa.~samos : pe'lueno que elle seja, da a\'lllta- são sempre silenciosos. l rem empregados em cera e anie-
to~o o tempo, sen_tados ou melhor rla quantia que custa uma passa· 1 F li· d rem perman l:' ntPme11te tluas velas 
deitados iias cadeiras; a gente põe gem de 2 ª classe - a ae como to R a gen- ' no nicho de S João ate terminar 

· - 1 ·, 1 1 · · • te, mas pensae como o me- . · . uma ma_ 1 em ~u:-1 quer coi::;a e 0 - . Vamos Ler grandes festas a . . aquella 11nportanc1a. 
go a retira preta <le IJO iie carvã'1. bordo, à passagem da linha. Já noi numei º· 1 -Trabalham activamente os 

ESCOLA DO CARACTER Procura-se 0 commaod~nte ~per-! reuniram, em assembleia geral, to-1 -O fingimento do pndôr . festeiros de S. Sebastião. 
guntar ªhora.certa, pois mui~o~de dos os passageiros de 2.ª e algnns é odioso por _ser uma mascR· ' Já chegaram as musicas de 
novo_qt~crem ir para terra e so as3de1.ª. Imaginem que me nomea- ra; debaixo do pudo1· ha urna Lau11dos e Couto de Capareiros. 
e m~ia e tpie ~ va,pnr l,e\·anta ferro: ram prcs1ilr.nle ... vejam lá que mulher; debflixn do fingimen- Logo à noute vamos ter o fo 

_ 1 caminho Je S 1home. 9 ma~ e:'la falta de gente não mi por aqui. to ha urna imbecil.-A. Hoz,s- go a illumi11a~ãu e devido ao bn:n 
Disse Cnlcieron que um de ro~as para. os _que na.o en1oam, Constarão de recita, mnsica, soi ee sayer. tempo que vae <l l'correndo creiJ 

arrntel de co1·<1gern v:ile mais j mas a111da ha mllllos qne OPm com eLc. A comm:ssão ficou Cr)mrosta 1 . ! poder a::1i;evcrar que \'amos pa ·-
que 11ma rirroba de .sórte. ~, VafJOr parado, vier~m á mez~. ele 5 passageirns Je 2.ª e 3 de -Cmge. todo~ 0~. t~~~ ~c sar uma noute ag1adavel. Para a 

N·1o obst· nte, poi·tu()'uez loca o clarnn 11ara o lanche hnJP 1 • 1 tos a este s.1lut:u p1mc1p10. o d. . .
1 < • i.l ' J o. ~ 1 . r- • ' , • c asse. d .. d..: , -,.,. d , semana 1re1 ~ re ' pCl o. 

~ó pensa nn serru ndn eom im- mais t_eirde nm pouoccluto e sou Já tratam com toda a forca de eve1, a e ex11?e a to os e.ste, 0
t l - · · (los 1i1·1·11e1·1·0· a ap1·ese 1ta1·-me na · - - · elemente essecial: o respeito., p menso o~ eom ota p1 eJuizo · , :s _ 1 ltrar papeis e amanha começam os . . • 

da prirne1rn.. meza. La estao os bellos mo- ensaios. l~n cà vou C'lm a morte -Caiel. ~~"" ... • • 
• rara ~. po_rtuguez a i'l~- rai:gos, de que l~~s em t.l'~T_a ª~ª de Didn, lemb~·am-se? ' -Qunnt'.1.s~ude ptiysica e Se1•viço d" 

p1ema asp11 a<;ao de toda a vi- 1 nh ... ramos ~1111 fai tote delicioso, ª Para aqlll se. ve tudo. Que mol'al adqull'lna a nos"ª ~o- . ordens postaes 
d ... a é apanh_ar· 'ª taluda., e o i be:la la~anp, doce ~. snm · i~·-c·n. ta bem passem a noite; que eu vou ciednde nevrotica e neuraste- l 
Estado, o 1~1~ançavel fomen- j do:s A~oie_s, ~ello querp. G~U·Jnie, fazer 0 me:;mo. niea se todos que teem um Desde 1 de julho tnrnar-
ta?or dos v1~1os e sempre a-

1 
!Joa sardrnha cm tomr1te:i, ludo, 1 palmo de tel'!'a a amassem e se-ha exten"ivo ás estnçt)3s 

migo e prn~· 1 dente, fovornce ~~1uillo levou um~ limpeza geral. · Dia ó de Balo a cultivassem; se tratnssem teleg1·apho postaes de Aµulia, 
tal clemencia le~nlfs:11~do e 1 lenl~o por paree1ro a .meza um Sempre a mesma monotonia; com carinho as plantas, se Caldas das Tnyp!1s, Calda" de 
p1·ot~gendo a exu:;tenc1a das emp1~gado da qompanh1a dl~ Mo_- agora nem !Jalanço já iia; o mar fossem e:stirai:-se no campo Vizellu e Caldellas a vend ·i de 
lotel'la:s. çar~ilnque, qu1~ e ~rn p1;ato ~e pn à de leite e 0 vapor mal se me- ou colher com as suas prn- ordens po..,t:,es do" vnlol'es rle 

11 n:1~1ra força. ~barx.o d Hl.~e ro~ife: che. prias mãos 0 fructo que cres- :o.~, 200, 500, 1$000 e 3$1)00 
Um grnnde exemplo de n'.am-rne·~·mim'._as honi,is 1~~ 2· No horisonle, mal se vendo, ceu nas suas arvo!'e~!-illan- Iers. 

desintel'esse: pi ato. Bic1vo Vt:111na, me diz de mesmo com a ajuda dos binoculos, tegrizza. 1 -----
Quando Miguel Angelo qua_ndo eu~ ~ez um b~m :ompa- pa.s~a um vapor, que dizem &er o :e> C> C:: .A. 

foi imcurnbido pelo pnpa de 1 uhe1ro de v.'.~Jem. O pl'lmeiro s.ar: Lusitania, pertencente a e.;ta Em- . • -:-C~nvem que as. m.ulhe: Vi\o pl'O ;;;eguind1), de um 
t d. - d 1 gento Mori.11a nue bastas vcze::> nre 'a e qu" i·ear·e~ · a LJe Lotii·en 1es ~e \IStam nor f61 mel de d d . d omur a irecl;ao as O)t'as .. ' '' . r ~ • !!) ..,-., .1 • 1 mo o que e1xn muito n e..;e-
d ()', " d S p d ! me fallou p no Valentim, de quem ço Marques e que deve cheoar a cente, e que os seus melho- . 1 li d d a e0 1 ep. e . e ro, em . , . d'AI' . , . . . ' p. • d , ·. dô. pr, os tra :.>a 11)S o atel'ro a 
Roma, annuiu, mas com a 1 e amigo rica, rnce ª~~im, com Lisboa em 10 ou i1 tio corre11te. 1 es ª 0~ n?s seJ 'm 0 pu 1 e doca. 

d. - d - b d o Fernandes, fazem fali11· a Em- Contava se que passasse á vista a humanidade. -S. Paulo. 1 N' t . 
1 1 con 1çao a 1wo rece er 01· e- , 1 es e cam111 rnr, á para 

nad~ algum, por isso que i-;6 prcz~. _ ,- mas não. . _ 1 -Não h.a n::ida mais ama- o anno de 1920 veremos a o-
desPJava trabalhar , por amor . m comp~nsaçao, porem, mo Sempre era uma d1stracçao, vel que a v11·tude. b1·a concluída. 
de Deus•. mmlos e muitos que nada CO· que não tiremos. e ·1 - d 1 São as obrasde Santa En-

111 mem. i --·~~-- ompt açao e 1 grncia d Espozende, aquelle 
Quando fui dns luctas e O v<.tpor levautou ferro e ahi LUIZ LEITÃO sorvedouro de areia e de 

co_rnmoções religiosas em ramos no5 outra vez, n'esta insi· O SOL\R DOS \!EU11ELHOS ~~r.ç~ massa. 
França, o chanceller de l'Hôpi- pida monotonia do mar sempre o 1 E ~ CRITIC\ ~ 1 
tal quiz npnzigua1· os animos mar, sem um vapor ou vela, a 1 • M • h 28 d J h ~ 

deliciar-nos a retina causada de 1 ar1n as e un o ~ .J .... aconselhando que se atacas- Novidade Httei•aria ' ~. 0-.0 
sem os adversnrios com as sempre 0 mesmo. 1 1 T f 

Amanhã devemos ver as Ca · . eve a sua esta nJ<1 como 
armas da caridade, da ora- , Fm ha pouco posto a venda,, Em. c_asa. de seu s0gro, no lo- aqui annunciamos. 

- d narias. O norte continú, aspero e 1. 11 b h d d Ab h r li çao e a pel'suaçào. num~ ue a roe _nra: a que a gar 11 eir_a. a eC.! U, na ma- No dia 2í-. houve proc·iss-ao e 
A b ·d· - li ) duro, fazendo ondular o mar o ba- 1 1 l 1 li rl 1 1 d ".>."" d 

e ca em os l 1zia e e com esp~c1a re ~vo _a 111( a ca_pa ª. e- rngaL a t º. 1a "". z o rorrr11tc o á uoite illuminação, musi·c.a e foao 
t d. b 1. l bnçar o vapor. Ate ô bom par;i a d d S J J l C !!) es as ta o 1cas pa avras, es- . r s·- 1 r d gonca, a 1mmeira pro ucçao ur.n nr. o:.1qu1m o:-e 1 :-1 .w1ara, que do ar, sendu muito concorrido 

0 t<1s denominações de partido~, ~eu te s.e enli ele.· ao 10 as ª no,·o. Trata se do rorr.ance lrad1 - dous dias ante5 havia chegado do seu arr;iial 
de facções, de sedições:-lu·- r?tªii ~a;os. ªd isso-B~m bndm ciunal •Ü Solar dus Vermelhos,, Rio de Janeiro em gravi.:;simo es- . 
ther[~nos, buguenottes, pa- 01 e <', epms e umas ioras. e original de Manuel Boaventurn. 1 tado de saude.' --tt~~u-
pistns; mudae-os toàos para pantlPglah ~a. P1 °n1 .t~, el de ter ouv_iddo, i li:' precedido de cDuas pala- Vitimou-o a lerrivel tnbercu- Uma pergunta 
o nome de christãos•. ou me 01 e e iciac_o os ouv~ '1s vras• do digno suh-inspector es- lose. 

Sabem a classificação que com as desha.rmonias da chaian- colar e distincto escriptor M. Vil-1 Foi muito s~ntida a sua mor- Quando e que principiam as 
t Ih ohra~ de calcetamento da rua de deram por isso ao bondoso ga, que_ exec.u ou_ ª~ me ores P~- las Boas. O prefacio pertence ao te, pois que o fallecido contava aqui 

Ç \S do seu 1 epe1 tono toca a det 1 S. lnão, C()steadas pela verba de 
chanceller? .' . h- ' -

1 

nosso amigo Manoel Jusé Antonio, grande numero de a_migos que o 570~000 reis conseouiiia elo il 
A de atheu ! lar e ate aman ª· professor na Serra d_o ~ouro. . seu _caracter .prasente1rn e afavel lustre deputado Ex.~º S p D 

IV .to de Jlafo Quando para ah1 vemos a cri - havia conqn1stado. 1 Nunes da. Silva 'l nr. r. 
' Entre os hindus da Ame- Um dia lindissimo o de hojP.; · tica cncarlada guardar geralmente O seu funernl relisou-se no • 

rica do norte o amor das ri- mar chão e manso; ao almoço, hem . silencio sobre as obras dos desco- dia 23, pelas 9 horas da manhã, - - e::""~ 
quezas é considerado indigno servido qoe elle foi, já estavam as 

1 
nhecidos-obras que, como no ca- sendo o sen cadaver depositado n1 Sports 

de um homem de bem, de mesas ao grand complét. Já nin· so presente, se impõem aliàs mui- mausoleu do seu de<licaclo arnigo No court d' esta villa tem.se 
modo que o chefe da tribu (diz guem vae enjoado; lambem era; tas vezes pela sua esplendida fa- Snr. Francisco Lopes de Miran- realisado uhi mamente varios 
Samuel Smiles), é muites ve- melhor. 1 ctura-entê1Jdemos ser um dever da. 1 rnatchs de ténnis, entre alguns 
.zes o mais pobre d'ella toda. Jà se veem melhores côres nos 1 ~nher~nte á espinhosa missão do Esta offerta foi feita volunta- dos nossos sportsrnan. 

Retenhamos esta manei- rostos das nossas companheiras de JOrnahsmo aconselhar sem reser- riamente por aquelle Snr. á fami- --....~ 
ra de pensar, que é effectiva- ~ia$em, Oens lonyado. Passamos 1 v~s a ~ua leitura,_ concorrr.nclo lia_ do f~llecido ~orno prova Ja E' do P. de Janeiro, o nos-
mente justa; a \'lsta da:s Cananas, mas ]Jastan- d essa forma para livrar do nau- mutla estw1a e dedicação pelo sau- so editul' iul d'hoje. 
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Ilospeda.dos em casa de 
seu tio, o nosso amigo snr. 
Jn~e 'ntonio Pereira Villela, 

Presidrncia e reino:-Anto-,di~no nntnrio, estivernm a-
nio TPix.eira de Sn11sn. qu1 nc;; !'rns. José Rodrigues 

O novo gov~rno 
E' assim constituído: AGRADECI~IENTO 

André José tl'Olireira, 
esposa e fillia, Yiudo do-
1 u i11gn, t g do corrente, a 
esta linda rilla d'Espo­
zcnde, viE=itar pessoas de 

Ju.;tiça:-\lanoel Jol'\~uim, Y 1lle ln e Ah·nm Pereira Vil-
F1·a1el. l l 1~la. <'npitnlistas, da freg11Pzia 

Pazendn: -A nselmc; de As- de L:i n has, concelho de Villa 
sis A ndrnde. Vereie. 

Guerra.-José Nicolau Ha-
po:-io Botelho. 

Marin!tn: - José Fe1Teira 
Ma1·11oco e Sousa. 

1\'egocios estrangeiros:-J osé 
de Azevedo C'a~telln Br:i nco. 

Obras pul1licas:-J nsé Gon­
cal ves Perei rn d os Sa.n Los. 

famila, e tendo sua filha, 
~ 1 :000$000 em passeio éle Yisita a al-

Vide nnnuncio na secçrto guns edificios perdido uma 
competente. bolsinha com alguns an-
~~~ nois, de Yalor estimativo; 

Pro~noçr10 11ãu I)lKlcrn d?ixar de vir 
Foi pl'omovido á 2.ª clns-. por este nw10 agradecer 

d. . f d 1 'lü lll lllO E'x lllO e I=>e mo se o 1strncto pro essor e e • • • .l V. 
Ful'j:1Ps, nosso nt:-Jigo s1'. Jo- Senhor Padre Ma-

Em Vi:urna foram nppre· sé Albino Alves de Faria. noel 1\Iartins Giesteira 
hendid_o.., P,ela gua1·d~ [i...,cal, ! _ Envi·1mos-lhe, ~l)r tal m~- dio._mo aclmin is traclor u~ 
a ~Iann. I•_ erna,ndes Go1.ne~, t1_Yo,, o nos~o cartao de fel1- CO~lcellw a sna 1011_ 
<ln. fregrH'zin. d Ant<l", d este c1ta<_:oes. . ' l 
<·oiwellio. 1 t mett'ns ele ar- t ~ tnal.1dade em attender ao 
mure e G boinas, de proeeden- pecl1rlo <le rnaudar tele-
cia he..,p·rnltnla. RPg;·e~sa~~m f

1
e _ Vidti5º graphar para diversos pon-

A p1lbre mulher ni"'to pn- 1 0~ 1s~·1s. ºªdº nga w~s e a- tos e annunciar na eoTe-
1 l 

· · me ... ~ ol'gn o, respecllvn.men- o 
gou a nrn .a. rrn i rnp:H'I an1·.1a ' , . J·a de sua J)arochia Ao 
de ~UJOOO rnis )elo que foi ,e secr~t~r10 e ar;ianuense . 

li -rl ,,, •1 ! da adm1111:-.tra.ç~to d este cun- Ao IH.mo Ex.mo Senhor 
l'eco li a .1 caf et:-l. ]L D J - 1 B d' ce 110. 1 r. oao üe arros, rg. 111º 

- - 1 presid8nte da Camara, pe-
A' ultima hora t lo sou esponlalleo o!fo-

_Fe--tC'j i_u-se hnntem, cn~1 1 Ffli hontem ::ip1·ehendida rerimcnto para as pes-
mt11tn lt1zt!ne11tn, nas ~h1·1- no L·irgo Tenenle Vahdim · ' · A 

1 . ' .. " . . ' s < e ~ ' qmzas necessanas. os ·~_1.1s, () rntl.tbl OSC) S .• eblls- pelo nosso zelfl.dOt'-tnOI' uma 1"'' lllOS r mos ~ 
tia o. . . . . gn linha com pintainhos po1· Ex. e R8\ ·. Senh.01 es 

O n1Tntnl conr·nrrnl1i;;s1mo~ andar sem pastoi·. . padres Francrnco, d1g.rn° 
t.~~.a ndu dun.s b:-lndas de mu- j r·:~tn medida foi ~uito ap- Capellão da 1\Iisericordia e 
sic,"\. . . phud1da, e ni\o deve ficar por Eduardo BoaYentura Hc-

Na noite de let'ç,[l-fetra "q111· 0 <·1· zel•do1· mo1· deve i· t. t' . · I.:> . 't . . • " .... · " - ' O'O l lS me issun o .\.Ui or 
liou.ve bl'lll1n.nte _ 1llurn1n<1<i ;~() e npl'el1ender toda a biclial'ia vl,-' t ril' ... 1. '" 'ü • 

~~~~*~~~ 

~ ~ 
~ HOTEL ~· 
~ ~~~-C- ) ~ 
~ llillatin~o ; ~ 
~ L 11160 JOÃO nANCO, 1 A 6 ~ 
~ :E: S E- O Z lE:: N' ::::> E , 

E' este hotel o mais bem rnontndo d' esta vi/la. Com am­
pla sala de jantai' e quartos de primeira ordem coni;tl'Uido 

lene. 1 em cumftti~ha electncrt n~ sala de Jitntar e nos quar­
tos. O sett s .~ruiço e per1ntmente /omecendo lwichs da1·a pic­
nics, etc. etc. 

~ A sua prop>'ietaria ÍA_ 

~NNA OE JESUS MOREIRA VILLARINHO ~ 
~ espera a p>·efermcia dos seus es- Ú 'rj tinwveis frl'gttezes. -~ 

~ mucearia bem montada onde · 
>. No mesmo edificirJ ha uma ~ 

~ se encontram todos os generos de primeira. qualidade. Vi-

~ 
nhns vm·des,finos, bebidas esfra1iyeiras cervejaria, bolachas, ~ 
queijo, chá, cu/é e a oplima manteiga da f'abrica, d'Anco1·a. 

" 

~~~~~~~~/ • 

queimou-se mutto f11 rro d -~r- 1 - d , l ( OS él \ La em l<.l\ Ul vll1 all-
, b L q u A p n l' a 11 ~ n a a so ta e · l t-

ti!i cio. j muitos sem ca.hrnsto. llllllCl~( O . respeG i\'êllllet~te j §~f-=:-1~2:-:dC-j§I -:-!§f=:=Re:::a~i-d§§ 
~ 1 V:unos, é dnr-llie para a na :\-Iizenconha e Jiatnz. nlj 
('onsor ·io frente. 1 A' Ex.mª Se11hura lJ. Ber- UU lrl t ( 1rl ·b t 

Na pat'od1i;: lde VillaCn-' ;,-~.........___._....,___ 'jtha l\Ionteiro. u~ Cunha nríl 1-'0t ll!JR ~tCllt cn e n 
''ª cons•ll'<'i(Ju 5e, lrn dias, o. fi esteios a Azevedo, pnmmra rnen- ÍU ll 
sni·. ~i:tonio B~r ·nal'dino_ Pe- ; . ' . ~- Torquato sageira do apparncimento ~- ~íl ~CHlt?!l~iP.UA rJ~ tfill~tHH3E rm" 
res Fd1ppP, ele ~urrn.::, ,·11:do Estas trad1c1~naes e pom~osas ela bolsa, e a todas as _ 0 ~ 
ha Pº?co do Rto .de J ane1ro, frst:~s <f11'.' na \'tsmha fr~guez1a de 1essoas e ue se interessa- -~ SEDE RUA DO ALECRIM N. 10,-LISBOA ,,. 
onde e comrnel'crante, c11m S. Clanrl10 de C11rvos, rl esle coo- 1. l . , .. · ~í(! - 1 
a ~nr.ª D. Pa.lm11·.1 da Sih·a, celho, de ha ha annos a esta par- 1 ~m . pelo appat ecimento. t1L :nm;. 0011.?J.UH:A Q'J~ ?1.?~0?.A TOtOS OS P.Al(O: OE :EO'JM: '_ 
íilha ~o t'?l1H~1e1~iante.de ~-311'.·- le se.- \'em r.eali ·r111

0

do _com_desnsá- 11 ~1:ah.11e. nte.' to~·n,ar Jiem pn- . ~·: J.il~TORI:AOO~ Elf. r~?.TJGAL · 
cello:s, s1. Ju.1qu1rn d<.t S1lv,1. rlo b1 ilho e 1rnponr ncia, 'ª 1 Ler o bhco ,1 ho1lestld.tde e hem- 1 , IT ,,, 1wt·Ho~ DE '"'º" 

•H~ ,.,.x.~··· . seu inicio no dia d'liojc, com o radez de Antonio, filho de JJ sm•1:110 .. nu 1Nt'ENn1os 
ll'Yillll<lmento do maslro e band1•i- 1'I·1t·1"1 l\I·t'' ºt1111ºt1·1_· CJlle se11-' n·ij :fé i'!li1<;t,;1 ;uo" DR ('R'\'~T' EH Deso1•dem grave - . n ( ( r ·'- ( ' lltl!.G(JitOS HUU'l'ltlO~ 
ra que as 'ªn ann~rnr1ar, e ~ome- do l)UUe dizer-se um ne-. s1wt111os .cov1·n" nouuos 

Por r:rnsa da posse de ço da or11amenlaçao do arrn1al. : . . , 1 íl-~~ sf:q.;uucu1 Dt<: 'l'ilA~SPORTRS 
uma propriedade t1·arnu-se Pode diz1~r-·se, poi::>, que será cessitnclo. aleYantou-o J<-l· O 

1 
• 8m~1·nos n~ B4t.lAG• NS 

1. 9 v 1 e 1 e ·1 "' 1 e (lo J "' sEt.luno!!li Pos'l'41Ellli nü e in ... .i, em 1 la 'liii, uma esle o 11rimt:ir11 dia dos fe •teJ·os, recun le luO lllil l , S lh- . 
t' i' 1 8EGUlt08 AGlllCOLA• 

gnwe de!--ordem entre os la- visto que 110 local se fará ouvir . Jiitantes d' esta iormosa vil- ff' 
':1.·n~O l'~S .cl.';di ;nrs: }ose da Ullla coucr.1Lu~da b_i111la '.'.e rnn~ica . lê~, C?lllO honestos e c01:s-1 H Fornece &1u•if,al!I e Pl'f"8la lodol!I 011 ellf)IRreclme-n- ,., 

S1h,,H1be110(0 [ 1mt.111.1), c\n ao passo q11c o fogur.to110 estalc- 1,.1811,,10C! 0s ele\··1·10.os a111- ,íl... , · - ·~ 
t 

'l l d s ·1 '1 · · · 1 t 1 rl '-' '-' •J ' e U e · 1 toJf •• u~ente t"lll 1~8&t0aeude-UEHN4HDO GONÇALVl~8 
o L\ arrue 1~ a 1 va e n :1. p~·a no ar ru1u~sa111en e, C\'êll1 o da mais 110 0 >Liwo con- ,.;~NE~. 

noel Antonio de Buaveuturn ale lu11gc a nol1c·a que as feslas . . 1 . • 
Junior. 1 não desrneret:êrão,das dos anterio- ceito. .ª todos o nosso l e- s§~k.:.J:6:=::::JB:-1::::4§f--: i§~:.=-]r._:_j~ : ~§§ 

Os contendores sustenta- res annos. j conhec1mento. 1 
ram dul'ante muito ternpn 1 O leitor qne. por certo, c•rnhe- ---
umn Juctu a etl<'êle, do que ce já o quaulu esta romaria c•>stu- ANNUNCJOS 
resultou licaiem todos rnui- ma S!'r concorrida, rejuhil-a Cllm ~ l · Dibliotht>cn de"''"º• uteh• e 11cl· 11ttr1cu• 

to mal trntados. 1 a certeza de que vai gosar uma 8 . . - 1 .. 1 1 ,, ri -

f . · l ~ . d. DINH~IRíl A J ílRíl E•la 1!il11)1hec.1 propo. -se a d1vu 11açao 1 o o,,ª' s1,.11L111cas. UlPJs e econorn1a Q ontana, pnr fim, defPn- wlla lar1.e no prox1mo ta {0, <lomP~lica, ~ain1lo 101los os m.,z,., 1 v 1, <le ce11·a d·1 20 1 pagin1s. 
OPU -se com um forcado de . data em qnc rlla se realisa, (' sa- . o primeiro vulum~. qu~ º'lá á VPr11la em 10.las a~ . livrarias, e ilo Dr, William 

feno, Cl'a\"nndo-n nos dois bnrcar os cxcel'entes pctisc0s qne Ge1u·t;N!I lloller mµdiC •I estheop1la, e 11 ala dll 

autagoni:stus. mas recebeu i n'aquella occasião 0:5 tasqiteiros - \\ !! Il G o TO) \\ !! rr ª rr IL 
t;rntas pancnclas que teve de 1 cos1umi.lm expôr ao puhliro, c n1- Quem preten<ler W lI'&. W Jl'{;.. 
recolhei' ao lei Lo em 111ise!'o ' ju11clamc11te com o horn ra.,cante I d . ou 
estndo. 1 qur vai p:-tra dar a nota aléxre, um conto e reis a CONSER\1AÇ1'ü PERPE'I,UA D "S 

Proredeu-se no liwnnta- en1 lwlo. l:;to, a par da exposição i • ~ r. }] d .. l 1 
.'-1. 

1 
a 

mento do ;rnto Cllmpetente no 1 das apetecíveis cac.1tópas que de .J lll o ta e na re ac- FORÇAS VIRIS 
tribunal judici;1l todas as fregnczias do nosso con- ção d' este J. ornai, MEIO rRATICO E SIMrLES OE rílSSUIR 

-~------- celho e dos concelhos limi~rofes, 
Reeleição concorrerão, sem duvida, a S. COlll José da Silva 

Cl:rndio, a preslar homenagem ao Vi·ei·ra. 
A ns~embleia geral de ir- mibgroso S. Toryualo. 

mãos da MisericC>rdia d'esta Oµporlunamente, publicare- -----------·-----------------
villa, querendo testemunhar mos 0 µrogramrna do~ festejos, af- A º''QG. l (.\ÜS 
â mesa administrativa o quan- firmando, porem, desde já que .-\ J 
to é util e p1·oficua a sua elles hão-de ser deslumbrantes. EDUL~- RDO MOTTA 
I)e1·manenf'in nR gerencin dos . . . . 
negocios d'aquella instituição, 
relegeu-a ha dias por acla· ~~ 
ma<:ãO. Notas falsas 

Foi um acto justo. 

E 

DOMINGOS ALEXANDRINO 
Andam pnr ahi muitas. 

Cautella. RUA CASTRO MONTEIRO 

A 

se111 auxilt" 1i<1 me•licamenlos atJm rxri1,1nks. C1Jt1Stlrvaçà11 ualural 1las fa· 
culdddes 1! 1 juven1u1! 0 • fffi lo.tas a~ tidade~ do homem !Jtilus lll•·iu8 naturaes da 

liy~i ne prali~a e 1·3seira. { vul. 1llus1a.1rlo com muitas l(ravuras. 
Cunta est~ liv10 em Juglaterra a La!(11t11lla ile ~» ediçõ.-11. 

PBFÇO 300 llÉIS 

lCasa fauulatla 0111 1890) 

ao o 3-'.l='l'R"'' tau1 .. DE !!i, DUUI ~GO!iii=30 a a.a 

LISJJO.-\ 

.. 
~. ·. 
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OS ANJO~ 
UA TERHA 

1 
O MELHOR HO'.\IANCE 00 LAUllEAüO 
ESCl\li-'TOR 

E11rh1ue Pea•ez E11crlcb 

Ei:iç~o Maguilic:ament~ lllustr~da 
t;,~z:!.!:i~~Ja~!a!S.~~~!S~~~§i~li$?al~~li."t Cada Tomo 100 rs. 

d;f li! t ·ada l~asciculo ~o r11. 

fã - o-ri UTG \ I 1 Vali
1

1SOS brindes aos srs. assignao1es 

1 
~ A empri:za da Biblioteca do Povo, no 

• J t ij intuito de ser grat~ ao favor com qirn 0 

11 "'ºº'ººª"º ........... b 1 ••••• h. •• bl b li~~ .... ~.. 1 ::2~gi0::~::~~:.:~::~ :(~~:;::·::::::~~= 
~ bea·aldico, cbo1·oa-rni1lco, nuwi•mnlicu ~ 1111ao1es, resolveu encetar uma outra 

1 
e aa·tiiUico ~ edição-o Os oAjos da Terru-di~lribu· 6 iodo aos srs. assignantes. 

" ABHANGENDO ".· VallJ011081!1RHJNrDl~dea A minucigsa dese1 ipção hislorica e chorographica r.l 1. º ó 
~ de toda5 as eidarles villa~ e outras povoações do continente do reino 6 Dt'z Llbrn11 Em Ouro 
~ ilhas e ultram~r, mooumPntos e edilieios mais nolaveis, fi ~.· BBINIJE ~ j tanto antigos como modernos; bio1frapl1ias <los µonnguezes 1 Uma obrigação do emprestimo porta· 
13 illus1res amigos e conlemporane .. s, celuhres pur guez de 3°1. <le 1905 podendo o seu ,. 
m ,q.ualquer litUIO, IJOlaveis pPi~S SU3S 3CÇÕeS OU pPiOS S6US 08• j.lOSSUidnr lef Um premio t!e ~ 

1
1 .cdptos, pelas guas inveuçõ~s ou descobertas; hiblio~raphia ~ Cinco 4' 011eo ... De llél• 

antiga mo<lerna; indicação <le lodos os factos 3.0 BlllNIJE 
oolavei• <la historia portui;?neza, etc,, ele. 1 llelogio De Ouro Para Se- " 

1 
ODR _~ ILLUSTRADA ~ uboa·a 

~-0m centenareilJ de pbu1ogrnTu1•n11 e dh•Jglda ~ 4.º BRINDE 
11egundo 011 trnbnlho8 do• mal11 ~ Um G1 amophone e seus competentes 

ODl.tNl 1 2 helíct>,8.500 LonPladas, Pm ~• dt'l.lonlJo 
para Penwmt.uco. B.ihia, Rio ile Janeiro, Sanlos. Muutevideu, Bueno ~ ­
Ayres, Valparaiso e mais po los de pacifiro. 

A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 

PAQUETE COHllEO A SAllllt UE l.EIXÕES 
ABA f.:UA" f'•1 ~ó de Julllu 

Para a Madeira. S. \' ICP.11te, Pernambuco Bah a H' d 
Sa11to11, Alou1evideu e Buduos-Ayres. ' , ro e Janeiro, 

~reço d~ passagemde 3. • classe para . o Brazil •....... 49.3'100 reis 
» » » füo da Praia.. . . . . 50~500 • 

---·----- -
.PAQUETES COHREIOS A SAHlll DE LISBOA 

ARAGON em 11 d.- .Inibo 
Pa_r a a i\hde1ra. l'oruaulluco, Bahia, Hiu de Janeiro Íllaoao• 

l\lontevtdtlU e Bue-uos-Ayres. ' 

ABAf.;lJA1"A em ~G de Julho 

Para a MarJ.,ira, S. Viceutll. Pernambuco. {hlua Hio 
Saolo• blunlevideu e B:1P11 1• s- ,tyres. ' de Janeiro 

AllAZON em 8 de a1ro111o 
Para Madeira, S. Vicenle, P~roambuco, B.hra, Rio 

SANTOS, Moulvideu u Bue1111~-~yres. 
Preço da passagem de 3. • classe 1•ara o Brnil . 

de Janeiro, 

• t. » » » Rio da Prata 

A bordo ha creados portugiie::;es. 
Na a11encia . do ~011_0 podem os su1 s. pas>al.{elros drl t ,• elas-e 

ern,,lher os b1J l1d1es a vista dds plautas dos p~qunl!ls. ma• Pl\ra 
i1111~ recoanm 1> nd1una11 Ioda a a11t.-clp1lc,io 

Oflerecrndo todas as commodidades aos sars. pa~~:l!erros que se de~· 
oam a Pa11z e L n od1e~. 

&c<·eHando-•e tumbem pa1111a1rc-iro11 pnra ~eu·· l'oa·k 
lii. Ui"uel (Ponsa Del!fada) com &ra•bOa•do em 
l!lioulbumplon. 

lll nota .. ·t•ill 1111cripto1•e11J li discos 
!.'l ~ 5. 0 BnINDE 
~ Continua aberta a a~si~nalur;i. Cada fascii:ulo, conlendo t6 pa~i- ~ ume11tojo de 11ra'a para •olle· 
i:!t nas e magoitlcamflnte illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo Ili &rn de fi!ll'nllorne 

t llU Dirigi?' aos unü.:os agentes no norte de Portugal 

rm Ou aos a..,-Te111es .A.nas pr:J:ovin':C'c1as. & C:: C> • 
íl.I c1uc·1 fasciaulos 300 reis. ~ ,. Os 1J1 in ,Jes ~erào llislribuidos sei;uodo 

Todos 08 pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de ~ a extracção da loteria que se reali~e de· 
D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa. ~ 1 pois se 1·onclu ida a obra e em cooformi-

!JJl D~a do lnf11111e D, lleua·ique,-POBTO 

rm ' o~ bilhete~ de passagens, Vtrndem-. A em E•puzt.>11de em ·e:> N'esta villa é correspondtinte o sr. José da Silva Vieira que se 1 da1le com o annuncio feito DJS capas do 
»ncarrega da mandar vir qualqurr ob'a d'esta casa. ultimo fasciculo e rio oltimo tome. 

, Toda a obra e •~ta1â apenas aprux1· 
.~~"""IL~!;gJ!:n~ei!a~~~~mlil!ialll;l§Sl:u:;;:y;l!Si~ li mnrl~ m• "'" t .5800 r11i '. 

~~----------~ 

illl sa do snr • .lu•é da Cu•&a Terra. 

~~~ ~w Fil= ~~r=: rr.rgJ§ 
~ 

.• 


